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RESUMO - Este trabalho aborda a relação existente entre as práticas de educação ambiental e a conservação do Mutum-de-alagoas (Pauxi mitu). O Pauxi mitu, é uma ave endêmica da Mata Atlântica do estado de Alagoas, mais especificamente da região litorânea. A espécie atualmente se encontra em risco de extinção, não possuindo exemplares em vida livre na natureza, existindo apenas duas populações em cativeiros distintos localizados nos municípios de Contagem e Poços de Caldas, ambos em Minas Gerais, totalizando 121 indivíduos no mundo. Desse modo, para evitar a sua extinção, diversos esforços vêm sendo desenvolvidos para contribuir com o aumento populacional da espécie e sua soltura na natureza. Além de estratégicas técnicas de manejo populacional, também estão sendo desenvolvidas ações de educação ambiental para informar e discutir com a população acerca da necessidade e estratégias para conservação do Pauxi mitu e do seu habitat. Nesse sentido, este trabalho apresentará as atividades de educação ambiental que vem sendo desenvolvidas com a finalidade de divulgar o Pauxi mitu e utiliza-lo como uma espécie-bandeira para a conservação da Mata Atlântica.
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Introdução

O Pauxi mitu (Linnaeus, 1766) é uma ave da família dos Cracídeos, que apenas possuí registros fidedignos de ocorrência na Mata Atlântica do estado de Alagoas, mais especificamente na sua região litorânea (ICMBio, 2008). 
Popularmente conhecido como “Mutum-de-alagoas”, a espécie é descrita por Nardelli (1993), na sua fase adulta, como uma ave de grande porte, com aproximadamente 90 cm, plumagem negra com reflexos azulados (Figura 1a), bico bicolor avermelhado (parte proximal) e rosa-pálido (parte distal) (Figura 1b). Além disso, o autor enfatiza o desprovimento de penas na parte posterior ao ouvido, na qual forma uma meia-lua, característica marcante e única da espécie.

Segundo o ICMBio (2012), a espécie foi extinta da natureza, e atualmente 121 indivíduos vivem em dois criadouros localizados na cidade de Contagem e Poços de Caldas, ambas situadas  no estado de Minas Gerais. Sendo assim, com população reduzida e sem registros recentes de indivíduos selvagens livres na natureza, o Pauxi mitu é considerado uma das espécies mais ameaçadas do mundo. 
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Figura 1: Mutum- de alagoas (Pauxi mitu). Fonte: (a) Plano de ação nacional para a conservação do Mutum-de-alagoas (ICMBio 2008) e (b) Sumário executivo do plano de ação nacional para a conservação do Mutum-de-alagoas (ICMBio 2012).

Nesse sentido, a situação crítica da espécie, conforme o ICMBio (2012), foi reflexo do sistema canavieiro e da exploração econômica do estado de Alagoas, principalmente com o advento do Próalcool em 1974, programa do governo brasileiro para incentivo da produção de álcool. Tal programa surgiu com a finalidade de substituir o uso do petróleo como combustível automotivo, e que acarretou considerável desmatamento da Mata Atlântica do Estado, entre outras problemáticas ambientais e sociais (GUARNIERI, 1992).

Assim, a área de ocorrência do Pauxi mitu além de ser alvo do desmatamento para inserção do cultivo de cana-de-açúcar, também foi alvo do fortalecimento da caça de animais silvestres tanto para a sobrevivência das comunidades que habitavam o entorno das matas, reflexo de diversos problemas sociais, quanto para a caça como prática recreativa (NARDELLI, 1993).

Nesse sentido, os últimos exemplares em vida selvagem foram observados apenas no município de São Miguel dos Campos (PINTO, 1952), Roteiro e na Barra de São Miguel (NARDELLI, 1993), na qual com base nestes indivíduos localizados e registros anteriores, foi indicado que a região de ocorrência da espécie contempla as regiões de Barra de São Miguel, Jequiá da Praia, Pilar, Marechal Deodoro e São Miguel dos Campos. Ou seja, mesmo com indícios de possível população no estado de Pernambuco, os registros oficiais se limitam apenas ao estado de Alagoas.

Desse modo, com base nas evidências do risco de extinção que a espécie estava sofrendo, e pela falta de estrutura que o Alagoas possuía, os últimos exemplares selvagem do Pauxi mitu, que totalizavam três indivíduos (duas fêmeas e um macho), foram retirados da natureza para criação em cativeiro e reprodução, em 1979, na Zoobotânica Mário Nardelli, em Nilópolis, Rio de Janeiro. E, em 1999, a população que já contava com 43 exemplares da espécie necessitou ser transferida, para os dois criadores no estado de Minas Gerais mencionados (ICMBio, 2008).

Com isso, desde os primeiros levantamentos da situação da espécie, foram realizados esforços conservacionistas, como a criação do Plano de Ação Nacional para a Conservação do Mutum-de-alagoas - PAN Mutum-de-alagoas, estabelecido pela Portaria ICMBio nº 20/2012. O Plano de ação estabeleceu diversas estratégias para a conservação da área de ocorrência do Pauxi mitu, aumento populacional, reintrodução da espécie na natureza e estabelecimento de um programa de educação ambiental, sendo este último o foco deste trabalho.

Portanto, a partir da realidade apresentada, esta pesquisa irá enfatizar as atividades de educação ambiental desenvolvidas para contribuir com conservação do Pauxi mitu, pois segundo Carvalho (2012), a educação ambiental buscar provocar mudanças sociais e culturais com a finalidade de intervir nos problemas e conflitos ambientais existentes.

Material e Métodos

O estado de Alagoas localiza-se na região nordeste do Brasil, na qual possui Maceió como capital.  Segundo o IBGE (2013), estima-se que a população esteja em 3.300.935 habitantes, ocupando uma área de 27.778,506km², que se distribui em 102 municípios. 
Nesse sentido, o presente trabalho foi realizado em 13 municípios de Alagoas, sendo eles: Campo Alegre, Colônia Leopoldina, Coruripe, Jequiá da Praia, Maceió, Marechal Deodoro, Matriz de Camaragibe, Penedo, Porto Calvo, Rio Largo, São José da Laje, São Luiz do Quitunde e São Miguel dos Campos, como indicado na figura abaixo.




Figura 3: Mapa ilustrado com marcação dos municípios em que as atividades foram realizadas e os locais de ocorrência do Pauxi. Fonte: Instituto para Preservação da Mata Atlântica.
As atividades ocorreram no ano de 2013, e foram desenvolvidas pelo Instituto para Preservação da Mata Atlântica - IPMA, Organização Não-Governamental e sem fins lucrativos, com a finalidade de discutir e divulgar para a população alagoana a situação do Pauxi mitu e da Mata Atlântica, bem como a necessidade de conservar ambos e melhorar a realidade ambiental do estado. 

Para isso, foram realizadas ações de educação ambiental nas regiões apresentadas na figura acima, enfatizando as escolas públicas da rede básica. Desse modo, o público-alvo das atividades foi composto por alunos, professores e moradores dos municípios de um modo geral, na qual durante as atividades, foi formada uma equipe técnica para desenvolver as práticas educativas, fazendo os devidos planejamentos didáticos e estruturais para garantir a logística e o calendário do programa.  

Assim, as atividades realizadas foram:
a) Palestras: Com a finalidade de divulgar a espécie e discutir as relações ambientais que influenciam na conservação do Pauxi mitu, foram abordados nas palestras, de maneira individual, os temas Mutum-de-alagoas, Mata Atlântica, caça, desmatamento e poluição ambiental. Em linhas gerais, as palestras foram realizadas com auxilio do aparelho data-show para apresentação de imagens e vídeo dos assuntos discutidos.

b) Aulas de campo: Esta atividade foi desenvolvida apenas em Unidades de Conservação da Mata Atlântica, onde os participantes percorriam uma trilha, possuindo uma equipe técnica especializada para orientar e instruir conceitos ambientais, que de algum modo possuía relação com a conservação do Pauxi mitu.
c) Espaços de formação para professores: Tal atividade foi elaborada com o objetivo de capacitar os professores acerca do Mutum-de-alagoas e das temáticas ambientais que influenciam a sua sobrevivência, além de proporcionar discussões sobre como abordar a temática em sala de aula de uma maneira contínua.

Por fim, é importante enfatizar que uma das estratégias que foram abordadas para o desenvolvimento das atividades foi transformar o Mutum-de-alagoas, que antes era uma ave desconhecida, em uma espécie-bandeira para conservação da Mata Atlântica, que segundo Rambaldi (2002) é uma estratégia utilizada para proporcionar relações mais didáticas com a população, ajudando tanto na conservação da espécie, como a conservação do seu habitat e consequentemente de demais animais que compartilham do mesmo ambiente.
Resultados e Discussão

Através dos procedimentos metodológicos apresentados, no ano de 2013, durante fevereiro à dezembro, foram realizadas 50 palestras, 17 aulas de campo e 12 espaços de formação para professores. As atividades conseguiram contemplar 2.875 alunos, 354 professores e 276 moradores gerais dos 13 municípios descritos.
A partir destes resultados alcançados foi possível constatar a importância de estratégias educativas para a conservação, e o papel que a educação ambiental se propõe a realizar perante as condições socioambientais. Para isso, se faz necessário compreender os processos que levam o ser humano a degradação da natureza e em como o ser humano está intervindo no meio ambiente (SAUVÉ, 2005).
Segundo Guimarães (2004), tanto o ambiente escolar quanto a comunidade tem papeis a desempenhar nas questões socioambientais, e este são influenciados pelas diversas vertentes existentes na educação ambiental. Por isso, ao longo das atividades, os participantes foram instigados a não só compreender conceitos biológicos, mas também a discutir e a construir uma análise da realidade local e das ações de educação ambiental que melhor representavam o seu contexto. 

Nessa direção, durante as atividades os participantes conseguiram refletir acerca do seu papel perante o meio ambiente, mostrando interesse pelos temas abordados e se prontificando para multiplicar os conhecimentos adquiridos ao longo do programa.

Além disso, uma das consequências mais positivas do trabalho foi a divulgação do Pauxi mitu, que mesmo sendo uma ave endêmica do estado, ele não era conhecido pela população alagoana, o que comprometia consideravelmente a sua reintrodução na natureza. 
Possivelmente, um dos motivos que indicam o seu anonimato no estado foi o declínio da sua população e a sua consequente transferência dos fragmentos de Mata Atlântica de Alagoas, para o criadouro do Rio de Janeiro, e posteriormente os de Minas Gerais, o que dificultou inicialmente o trabalho de educação por ser uma espécie totalmente desconhecida do público-alvo das atividades.
Contudo, ao longo do programa de educação ambiental traçado, através de fotos e vídeos disponibilizados pelos criadouros, foi possível apresentar a espécie para a comunidade, e discutir a importância da sua conservação e do meio ambiente como um todo, tornando assim o Pauxi mitu, em uma espécie-bandeira para a conservação da Mata Atlântica no estado de Alagoas.
Conclusões


Após realizar todas as atividades foi possível avaliar que os alunos, professores e moradores dos municípios possuem uma clareza maior em relação à importância da conservação do Pauxi mitu e do meio ambiente. Através da conservação de uma determinada espécie, foi possível discutir outros temas ambientais e fazer as devidas correlações, como foi feito com o Mutum-de-alagoas ao relaciona-lo com o desmatamento da Mata Atlântica, caça e a poluição ambiental. 


Nesse sentido, também foi observada a importância da educação ambiental nos processos de reintrodução do Mutum-de-alagoas na natureza, como uma ação preventiva principalmente contra o desmatamento e a caça, evitando que a espécie outra vez se encontre em uma situação crítica. 


Além disso, também deve-se enfatizar a necessidade da continuidade das práticas e reflexões proporcionadas pela educação ambiental, de modo a contribuir cada vez mais nas questões socioambientais.
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